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’- m'St,í?,IÍadaf<'cnas- Pr0(tuzin(Io profunda sensâo-W steza iiensa, se movimentaram não 
raravezs. no gigatesco palco da vida moderna.

* '®° abandonemos o otimis
mo, rn nonum moteito da vida, como não de- 
vetf esneai um ioute de água cristalina e 
purgue se ciesliz? caravilhosamente, sôbre as 
peds, fetilizando o seio magestoso da floresta.

• or otro lado é de se considerar que o pes- 
sinhio éerva da.inki e perigosa; é uma erva 
quorota» cresce ràidamente, alastrando-se por 
toda paie íao sòmute para contaminar, abor- 
rec e efenenar.

dá, pé. que agurdar-se sempre o futuro com 
e lí ia sin, confiança alegria e resignação.

>  qutêm fé sicera e ardente, no entanto, 
nisentei os efiátoi prejudiciais do desânimo! 
djiraqie^ da áesilsão, com o nunca temem tom- 
bino afano irsonável do desespero.

■ Felizcnte, es hcnens, por meio das come- 
ações agradas ( solenes, como ocorreu no 
il, sàqx-epci-adtí'e animados para a entrada 

„àno Nvo.
Por úino, os russos votos, os mais fervoro- 

• & são edreçado aos nossos anunciantes, as- 
antesy olboradovs, funcionários, às autorida- 
deniimn' sentid>de que o Ano de 1965 seja 
ja a hinaidade} reinado luminoso da paz e 
(íelicidde

*a?a aionaá botão eletrônico 
* ^ne üimiuiá a Estátua de 

risto Redentoi
«> Aciomnd um btão eletrônico diretamente 
(0 Vaticato, ue ilminsrá a estátua de Cristo 
.ledentor.no stado da Guanabara, o Papa Paulo 
T], inaligiiransimbíicamente os festejos come* 
lurátivosac - Oen:nirio da cidade do Rio de
ianeiro, a iii<ar seio dia de amanhã.
»

O Sur.e Fntífií. ainda na noite de amanhã, 
lará uma lênlo esiecial para todo o Brasil.

FerkcUs Bancários
)s vários stablecimentos bancários já tèra 
iíio jíiealedári de feriados para o fim de 
J e irrco d An Novo.
Aseiii 1 qc n dia de hoje, os bancos fun 

3aràrn(rmrnete, ou seja das 13 às 16 horas. 
N o ía d e mahã somente o Banco do Bra- 

estaV fmcilarH) das 9 às 11, sendo que as 
misfgêícif bficárias permanecerão tecna- 

intei). „
Afm isso, 8 |ancos locais, inclusive o Banco 

Brrf<l, só \jtga0 a funcionar normalmente 
piAirna te  ̂ pira dia 5 de Janeiro.

Jub'leu de 
Pfrjta

Diretor
José Pv Bnggio

•
Redator Chefe

Névio S. Fernandes
Redação e Oficina

Rua Mal. Deodoro. 294
Fone
397
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a ser realidade 
o Seguro - Saúde ue País

t

Incrivel

Por mais incrível que 
pareça, quando estamos 
em pleno mês de De
zembro, época mais in 
tensa do verão, vem de 
cair uma pequena geada 
na PriDcesa da Serra na 
madrugada de hoje.

Com a queda de tem
peratura verificada no 
dia de ontem, provenien
te das chuvas caidas na 
última segunda feira, ori 
ginou se esta pequena 
geada, que para muitos 
é motivo de curiosida
de.

Note se que a geada 
de hoje foi observada 
somente por aqueles que 
se levantaram nas pri
meiras horas da manhã, 
sendo que por volta das 
7 horas em diante, já 
havia desaparecido to
talmente os sinais da
quele fenômeno

Itália tem novo

noite de, t• y hI,.L , hianlui.
iw ^ ir cwion^
yasie!o Braí!*?®"A
‘ atravA, ^  

l«éia a » «. ® « raa 
. ' V 6 raa’Cluando 
L ; \ COnta8 'seus 9 

1 ° e admVaç&o

à frente do govêrno 
brasile^a p ^ ^ e n c ia l  du
rará cerca de 50 minutos 
1 U rá irradiada direta- 
® pnte do Palácio das 
Laranjeiras, no Estado 
da Guanabara.

Finalmente o Congres
so italiano vem de eleger 
novo Presidente daquele 
País, que substituirá o 
Sr. Antoni Segni. que se 
afastou do govêrno por 
motivo de agravamento 
de saúde.

A tentativa de se ele
ger o novo mandatário 
italiano só foi decidida 
na 21a votação, após 
frustadas eleiçõesem  que 
os candidatos não atin 
giam o quorum suficien 
te.-

0  Sr. Giusepe Saragat- 
ti, novo presidente ita 
liàno pertence ao Pa 
tido ‘Socialista da Ita

0  gabinete miDr' 
italiano chefiado 
premier Aldo Mo 
citou demissão, 
que o Sr. Giusei^ 
gatti o componh 
mento-

Em entrevista concedida a Imprensa paulista
na, o presidente do IAPC, Sr. Carlos Eduardo Mar-* 
condes Ferraz, afirmou que se encontram em via 
de conclusão os estudos para implantação, no País, 
do Seguro-Saúde que se situa entre as várias re
formulações que se fazem necessárias no quadro 
social brasileiro. Disse sua excelência, «que o Se
guro-Saúde irá acabar com as filas nos hospitais 
do IAPs, pois doravante o contribuinte poderá es
colher o médico e até mesmo o hospital onde pre
tende se tratar. Breve - continuou o sr. Marcondes 
Ferraz - sugerirá ao Govêrno Federal a consigna
ção de verba especial para o reaparelhamento 
das Santas Casas, bem como a ajuda às mesmas 
por meio de financiamentos. Êste novo sistema não 
influirá sôbre a taxa de contribuição, continuando 
o contribuinte a pagar 8% de seu salário. «Frisou 
também que «tabelas elaboradas pelo govêrno de
verão ser obedecidas, no que diz refcpeito a con
sultas, operações e exames. Quaisquer consultas 
ou operações que ultrapassam os limites dessa taA 
bela, deverão ser pagas à parte pelo-interessado».

> T
*

'  i

Segundo estudos da conjuntura econômica, en
tre os anos de 1961 a 1963, a indústria que mais 
progrediu era nosso País, foi a químico-farmacêu- 
tica.,Diz aquela publicação, que’ naquele período 
esta indústria ocupava o 7- lugar na estrutura in
dustrial brasileira, com um índice de 5.5% de par
ticipação. No corrente ano, esta participação ele
vou-se a 7,7% colocando esta indústria logo atrás 
da alimentação (16,9%), da têxtil (12,0%) e da 
derúrgica e metalúrgica (11,9%). Este 
além de ser bastante promissor n  ̂
peito à evolução industrial brr 
País entre as nações mais 
n.o. 4

C l *  
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;AU DA SAUDADE

/

Escreveu DANILO TH 
DE CASTRO -  Porto 
Alegre, Dezembro de 
1964.
Continuação do

número anterior

A beleza de tudo isto, 
eram os i n t e r v a l o s ,  
quando o ambiente era 
sacudido p e l o s  acordes 
maviósos da orquestra 
do tio Lôro.

Momentos de encanto 
e de ternura ao se ou 
vir “Amando sobe*1 o 
mar’' e “Envelhecer sor 
rindo’’, da lavra de Zé- 
quinha de Abreu, com 
floreios do nosso popu
lar maéstro Batista Ju
nior, valsas languidas, 
onde o clarineto do tio 
Lôro fazia picuinha ao 
baixo do Manéco de Ale 
lo, num duêto de ferro 
e fogo, a deleitar os ou

vintes. Moças suspirando 
e os almofadinhas ali- 
sando a ponta dos bigo
des, com o físico impren
sado dentro das incômo
das camisas de peito du
ro, ou estaquiádos, ao 
j u g o  de impertinentes 
peitilhos d e celulóide, 
prêsos aos botões da ce- 
roula e, quando estes se 
desprendiam, era na cer
ta unia lambada no rôsto.

O tempo parecia parar 
e, sómente o velho reló
gio da varanda, compas 
sava o coachar da trom
pa a debicar a flauta 
mágica do Nicolely.

Polcas, shotisques e 
mázurcas s e derrama
vam sonoras e convida
tivas escapando-se pela 
porta da frente e janelas 
indo brincar com o se
reno e cahir humidamen

te sobre o casario do an
tigo <L*írg<5 das Cavalha 
das

No entusiasmo que con
tagiava aquele ambiente 
de alegria e familiarida
de, Caetano Costa, su
bindo ao proscênio, dis
se que vinha associar-se 
aquela brilhante festa de 
amisade, aproveitando a 
ocasião para saudar, pe
la data que passava, ao 
Capitão Martinho Nerbass 
em quem reconhecia um 
dos belos ornamentos da 
sociedade Iageana e que, 
para mostrar seu aplau
so a artística noitada, 
vinha trazer seu concur
so, recitando, de Castro 
Alves, a poesia «Diálogo 
dos Ecos».

Muitas palmas coroa
ram as últimas palavras 
do jornalista e poeta, cu
ja estréia fôra d o s  idos

de 1883, quarfdo, ajúa, 
muito jovem, já c o l o 
rava com o velho Mráo, 
o litârano João da Crz 
e Silva, no primeiro jo- 
nalainho da cidade.

qepo

sas festas >os temt 
que se M j1- Aos 
viveram iq„ela 
de tanta p^X este 
desto quadí olhad0 
la janela 4 «audarip 
vaie ouro «  pó; é ter
nura e S T s *porque, junhl 
reminiscenct 
nossa frente.

êle o.
baila®

Seu Martinho e Don 
Maria foram pródigos ei 
gentilezas, mesmo, po 
isso, já se esperava, au
xiliados pelas filhas que pensamentos e (j — 
também, se desdobraramneios atravéz o PSpa ' 
em atenções aos presen-e do tempo le, o prvó, 
tes, esias últimas, apro-prio tempo de uiu.
veitando o movimento 
para, vez por outra, lan 
çarem furtivamente, olha
res a dois rapagões dia 
postos estratégicameme 
nos ângulos da sala pa 
ra aproveitarem a opor 
tunidade.

l

A melhor fòrça motriz

Para as nô > gera 
<ões, sãos fatoi pitor̂ s- 
os, pedaços dl história 
ci ri os a de uai ípoca 
ffcssada, vida costu
mas de uma ci(de qUe 
a narcha do pgjesso 
vai cobrindo co^cima- 

O namorisco apressa-das de areia, 
do, era sómente assim, 
naqueles tempos, de lon 56 anos são pisídoe 
ge e, quando havia umaa mesma casa dí̂ squil 
«partida» no «1* de Ju-ua, ainda teinanb em 
lho». Piver no seu estili dsa-

-  ° — pitado e hunihfc, sò-
e, assim, eram nos-|nente uma dihrejça

lâo mais receje s»m- 
ri acolhedora e njga 
aquela frondosa ávtre,

I ue foi um padi  ̂de 
loiestidade e um 

poderoso no óude 
faernidade, unind a 
fmilia lageana.Nâobiis 
wste o velho t bodoso 
Captão Martinho Nemss.

I
0
* ‘

,  * .

'

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in

teiro, os motores Mercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fòrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55.000 veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe- 

as estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

pais. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci- 

itam a colocação dentro de mínimos espaços, èstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco-

2 ‘  a S r ,  " d" ' B' nZ' V" CUl0! « * » * *  « n  Merce-

«  C BT L  P“ - “ P *  P" “  B ,trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

-vendedora de
moveis
^ges -  s. Catarina

Prefíiícra k  
Dlcipal iie Liss.

I Esaco de Santa /Látarir. 

LEI N- 216

I De9 oe Dezembro de 19

Dtfermina localização 
deruas já denomina- 

|dc*
E, WOLNY DELLA RO 

CA, Prefeito Municipal d* 
I Laje,

F«c a saber a todos :>s 
[ habilites d ê s e Munjcipo 
que 1 Câmara Aünicipal Dt- 

fcretq e eu saHiono a sa- 
I guint

L E IÍ\

ArtJ- - Para dtr ounpr» 
mentoa Lei n’ ÍÍ^Biica o 
Sr. Pnfeito MudciVl autori
zado i dar a joótnclatura, 
definitva dos / Etados cfa 
Federção, às Rias d» Lotei- 
mento São Cristsvãp,confor
me mata anexo quí'ica fa>- 
zendo ,arte integraitt desta 
Lei.

Art. 2 - Esta le i  atrará 
em vigor ca data da sa pu 
blicaçãq rivogadas as ispo 
sições em contrário.

Prefeittra Municipa d 
Lajes, en $ de dezembr. d 
1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeto Municipal

Registrada e publicad 
presente Lei na Secreta 
da Prefeitura em 9 de a 
zembro de 1964.

Cláudio Ramos Flori ani 
Resp. p/ Secretari a

t
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c Pt?uindo o linha tratada a trinta anos pelo 
, Hnr dos «Círculos Oterarioe Cristãos do Bras. 

o Dd„tano o 1SI FU Instibto Superior de Formação 
Bre hu (iuanabnr*. vem fnprendendo missão de lona 
na t*p tendo em vista, áém de tudo, a dignidade do 
08 « traves 4* justiçasocial. Numa série de cursos
®e”r#l  t m otores  ê líderes de todo o Brasil, vai 
n ho em terra ívrtil eu. prodigiosa semente de «mo 
^an jus \% sbvio dter do imenso bem que êste se 

de estuloi soeiuit, vem trazendo aos seus parti 
pautes.

A diversidade de temas abordados encontram razão 
de ser na compiexidadi dos problemas que dizem respeito a 
vida social em todas s ramificações. Tudo q que aconte
ce deniro do palco d» inundo não escapa a ’  pesquisa dc 
hoffieniA pékonalidifle do homen é completada por mui
tos àofulos e facetas

Diversidade, nes.f caso, não indica divisão mas aca
bamento “ O Criador «omeça e a criatura acaba a criação 
ne si próprii", no dz?r de Rui Barbosa. Sabemos d* com- 
plexitode d) homem,em que corpo e alma se comoletam 
niútuimentí na mais elevada acepção do têrmo. Irporta 
fique bem ilaro: o fe-mem será mais homem quanto mais 
evolfido n»s “ facul«des superiores” , tendo por alicerce 
prinjfpios certos esadios Partindo daí, se faz mistér pe- 
netnçâo sincera nt Doutrina Social em toda a sus exten- 
çáoe por todos o* ângulos. Não se trata de opin.ões ou 
de remiz de cultra. A hora presente desconhece medio- 
crifcdes. Dar peli metade é plantar as bases do fracasso!

Tudo aquilo f e  se refere ao homem merece distinção. E 
ná perfuntaríaiPí5 ©ode o ser humano é pôsto em maior 
reêvo çue na Joutrina Social Cristã? Então vamos dar a 
Diutrina SocialCristã que destaca tanto a pessoa, seu ce- 
vlo lupar. “ Da'o Qne é de César” ... A vida social reqier 
mssienários auênticos que levem as selvas d&s arranta- 
ctus a aridez Jas favelas, ao deserto moral e físico da 
«citdsde em *rise, aos que vivem na rua da amargura, o 
Jvaafelho da Justiça Social, a balança da justiça, dandi a 
ada um o qte lhe pertence por “ direito ’, a fim de que 
«n da não enbamos que bater no peito e. oome Isaias: 
.•vaemihi qiia tacui” , - ai de mim porque caei! Longe de 
tos i confuidir justiça com caridade.

fi “ ISUFO" surgiu, pois, em cima da íora. Nast^u 
comum recado ao Brasil: Destruir a explorição e pro<io-! 
ver> trabalhador. Onde houver ura oprimido, aí êle sta-1 
rá.ium vio seus representantes, defendendo os direita do 
traa‘had/rr \qui cabe muito hera as palavras do “ C*nipe- 
ãoli verdadeira Democracia” , Kennedy: “ Os Direi©8 do 
haim. J>ão emanam da generosidade do Es.ado, aas das 
mindeM Deus Aos que vivem em choças e aldfias, em 
ra tieirdo G1 -bo, lutando por romper as caleiasdi misé-| 
m  ^«metemos nossos melhores esfôrcos. para ajudá los 
a s^njudarem, durante o tempo que fôr precUN 0 não 

"'porque os comunistas o estejam fazendo e <a° porque 
queiramos os seus votos, mas porque é «-«to oe a socie- 
(iade livre não puder ajudar aos muitor qu" ®ao pobres, 
jamais poderá salvar os poucos que s?5 rico?.

O Instituto Superior de Formaç*0 Operara, (ISUFO) 
do alto de Santa Teresa tem miss*» precurso-a: prepa 
rar os caminhos de dias melhores t0 trabalha o*.

Jairo Tarcísio '̂ a ^ilva ,

Secrrário.

i 21 r f í  $

0 Prefeito . a<1
ajes, no uso de saas atri- 
uições

RESOLVE:
1' A partir de nove de

/  ? / • c - 
V '  „ :*c

provimento ye ( 
TORISTA, Palra o H 
dro Único do Muflicípiv., de 
doze (12) meses, sem venci
mentos, a cantar de trinta e, .  L J v  iu v u v w o , c* v u i i a i  UC l i  111 UI C

lezembro de hum mil nove- j hum de dezembro de hum 
enios e sessenía e quatro 
Wli/1964), data em que foi 
«wionada a Lei n. 208, que 

moNificou a redação do art.
(176, da Lei n. 3/56, de 11 de 
outubro deli056, A TAXA DE 

-DIVULGAÇÃO E TURISMO 
será^obrada na base de cem 
cruzeiros (Cr$ 10 >,00) ao in
vés de dois j c r u z e i r o s  
(Cr$ 2,00).

mil novecenos e sessenta e 
quatro (31/Ü/1964).

Prefeitira Municipal de 
Lajes, em 21 de dezembro 
de 1964.

Woln' Delia Rocca 

Prefeito Municipal

2‘ — As estampilhas dessa 
taxa, passarão, até ulterior 
providência a circular com 
as seguintes alterações:

Características: As mesmas, 
porém, sobre-taxadas para o 
valor atual de cem cruzeiros 
(Cr$ 100,00), em numeração 
topográfica, vermelha, no sen
tido vertical.

DECRETO

De 21 d dezembro de 1964

O Pefeito Municipal de 
Lajes, esolve

Coceder Exoneração :

3- — Nos talões, para efei
to de cobrança da menciona
da taxa, será adotada provi
dência adequada, ou seja a 
sua alteração a manuscritos.

De côrdo com a alínea a 
§ Ido art. 95 da Lei n 71 
de 7 -e dezembro de 1949

A 1ANOEL FREITAS, Tra- 
torita. Padrão L, do Quadro 
Unia do Município, a partir 
de 5 de novembro do cor
rem ano.Prefeitura Municipal d e , 

lajes, em 2i de dezembro dei . 
i964. | Prefeitura Municipal de

Laís, em 21 de dezembro de
WOLNY DELLa  ROCCA 

Prefeito Municipal

PORTARIA
De 21 de dezembro de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atri 
buições resolve

CONCEDER LICENÇA:
De acordo com o Art. 172

194.
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
iresente Decreto na Secre- 
iria da Prefeitura em 21 de 
lezembro de 1964.

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Secretaria

'H
Dp -  * e a íu

,do COr 
Aonal de 

nomia, o ministro Hob^k 
to Campos comunicou 
que o governo pretende 
a utilização de 2,5 tri
lhões de cruzeiros para 
o programa de incentivo 
à produção agrícola e 
industrial.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Ingiês

Acham-se abertas as natri 
cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente Ta
quigrafia, Esperanto e Inglè 
por correspondência, 10 In» 
tituto Nacional de Enino, *• „ 
gão sem finalidade «conô; 
ca e destinado à diíisão 
mencionadas materi-s. Os 
sos são práticos e ompõi 
de poucas lições, pós o ' 
serão conferidos rplomai*8 
alunos aprovados em Ej36 
Final, também pr Corre»50' 
dência.
Os interessada deverJ ®8" 

crever dando -ome e 
rêço para a /'aixa Po-ta‘ Q 
8600, São Pauo - SP.

QUEM Nifl ANUNCIA 
-  Sf Esconde -

Para set *nuncios procure 

COpEl° LAGEANO 
ftua lal. Deodoro, n° 294

Dr.AIRTCNR-RAMOS
Especialista em ««vidos, nariz e gaqanta

Consultóio: Pra(;:a Ioã°  Cos,a ’ ®
1° andar
_ Santa Cata-inaLages

-

Ritigeração a ar — 100% acionai
TRATORE, MOTORES. E GRUPAS GERADORES

Vende, Peças e Serviços naSA6EC1 S/A
Oficina MeÀnica especializada ia manutenção e reforma de 

TRA'ORES, CAMINHÕEr E MOTORES DIESEL
VIÜA CAROINA -  j — BAIR«r

f

i P a r a  s u a s  c a r ô a s e  e n c c m e i i í 'jTranspartüdora R C D O L A  <
—  Com filiais nas piincjiais cidades do r

Segurança e pontualidade
Marechal M à  388ifle 380 -  Eaixa Postal r

\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - S.C. — 30 - 1 2 - 6 4

<V\.

LEI N' 215

De 9 de dezembro de 1964.

Reajusta valor d e 
Bolsas de Estudos
Eu, VVOLNY DELL A ROC- 

CA, Prefeito Municipal de 
Lajes

Faço saber a todos os 
habitaDtes dè s t e Municipio 
que a Câmara Muiicipal De
cretou e eu sanciono a se
guinte

e f c i i í u r a  M u n i c i p a .1 d @
Estado de Santa Catarina

59 Pagina

L E I

. Ar*’ * ' A partir do ano 
ae 196o, as bolsas escolares 
autorizadas pelo artigo 2- da
ioe-RQ S6, de 16 de maio de 19 >6, que teve nova redação
pela Lei n- 51, de 19/1962,
H or p ° rH a r b l£ r a d a 3  p e l °  C h e tenoiP d* /  Executivo Munici- 
Pi ' . até a, importância de 

cruzeiros r Cr<t 20.000 00) mensais.

nos orçame8nt^0fut°uro8 Dada81 íeobro*deUi964.em 9 de dG‘

Art 2- - A previsão das

Art. 3 - Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as dispo
sições em contrário.

Prefeitura llunicipal de Lajes, 
em 9 de dezembro de 1961.

Wolny Delia Rocca 
Prefeão Municipal

V

desDesas Hpnnm * . “ I Registrada e publicada a
P ecorrentes da pre- 1 presente Lei na Secretana

glaudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Secretaria

L E I  N. 217  
De 9 de dezembro de 1964

Pioibe afixar cartazes, 
inpressos e pinturas, 

em muros, árvores, 
postes, etc.

Eu, Wolny Delia Rocca,

Srawumik.
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Concessionário exclusivo: —
Agência Planaltina de Veiculos S. A.

Avenida Presideite Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina Fone, - 444 - Cx. Postal, 33,1
Lages - -  S.C.

Prefeito Municipal |de Lajes,
Faço saber a todos os ha

bitantes deste Municipio que 
a Câmara Municipal Decretou 
e eu sanciono a seguinte 

LEI:
Art. L — Fica proibido a 

colocação de cartazes e im
pressos, bem como o uso de 
pintura, seja quais forem as 
suas finalidades, formas ou 
composições, nos seguintes 
locais:

a) nas árvores das vias pú
blicas e logradouros públicos;

b) nas estátuas monu
mentos;

c) nos gradís, parapeitos, 
viadutos, pontes e canais;

d) no interior dos Cemité
rios;

e) nos postes de qualquer 
natureza;

f) Das guias de calçamen
to (meio-fio), colunas, pare
des, muros e tapumes de 
edifícios próprios e públicos, 
bem como nos passeios e 
revestimento de rua6;

g) sôbre outros cartazes 
protegidos por licença mu
nicipal salvo se pertencentes 
ao mesmo interessado.

Art. 2‘ — Quanto a autori
zação e regulamentação de 
anúucios e propagandas, 
cumpra-se o estabelecido no 
código de Posturas.

Art. 3 — Para as infrações 
no que diz respeito o artigo 
1 cabe a multa de um salá
rio vigente, além da imedia
ta remoção das inscrições.

Art. 4' — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as dis
posições em coutrário.

Prefeitura Municipal de 
Lajes, em 9 de dezembro de 
1964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municiaal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria do 
Municipio em 9 de dezembro 
de 1964.

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Secretaria

DECRETO N- 42 
De 19 de dezembro de 1964

Abre Crédito Especial
O Prefeito Municipal de 

Lajes, no uso de suas atri
buições e nos termos do art. 
127 e parágrafos 2' e 3\ item 
II da Lei Orgânica dos Muni
cípios.

D E C R E T A :
Art. r  - Fica aberto, por 

conta do excesso de arreca
dação do corrente exercício, 
o crédito especial de Três 
Milhões, Seiscentos e Setenta 
e Dois Mil, Setecentos e Cin
co Cruzeiros e Setenta Cen
tavos (Cr$ 3 672 705,70), para 
cobrir despesas com o paga
mento do décimo terceiro 
salário dos operários desta 
Prefeitura.

Art. 2' - Este Decreto en
trará em vigor na data da 
sus publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de I.a- 
cos, em 10 de Dezembro de 
1064.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presente Decreto na Secre
taria da Prefeitura em t > 
de dezembro de 1964.

Cláudio Ramos Floriani 
Resp, p/ Secretaria
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C L U B E  1 4  0 2
• .1 teremos ca pró* soo»* c galões

D rtm b n *»*

daquele Clube. . a poetisa % nossa
Precisamente as -4 > , .á  comaniando o

colunista social La.r * ^ ò in a t a  é a segun
d e s file  das debutantes. uj^ N Pereira, > rRen
te: Aneclita Ç08S> B ' M‘irian Castagna. EJja U - 

t t K ^ S S i t o .  IsmeniaKodrigu^B»-
Vieita, 
llclin.

!m Lages o
Encontra-se e']> ™°dl

cidade, a co o p jjj ^  0 
seus exmos fam"

Lucia rornaii. io ismenia Koarigulente, Eglé Soaz» Madhado, W o ^  Ro98,
ires, Julieta id\n . cruda Maria A.
nida, Maria APar“c d“  A j|a,ia da Graça .........
Maria da braça Armda, Maria da jra<a
Maria da Graça. Kamw Batam , ^  Helem Ci 

•• da Graça Ma B- Rbein,Ribeiro. Maria 
margo
Maríéne ™
luês Costa Silva, Rita ^Am aral. Vera R*
Kuthienez. Rute ^dvena e ZenitaSel
trina Cunha, Vera Marid R'b ,rügin a
Duarte. s.)riai será solenizala iDurante esta noitada sociai,Durante Marilene Valente, como dv«
SKSSS T  t lube Ude ..unho.,recebendo n o
casião a corôa de sua

c  Q - o r t  i a u r i i a  °e r-ua antecessora, ^rta. ô8ew genitores 
Chiarãdia," atual Miss Santa Catarina 1961

Cadete Teimo 
Souto Maio*

Acaba ce conclui
lhantemente °.®e Colégio 
de Cadete pelo cm g 
Naval de Angra do Re 
is, o estafante W  • 
jovem Teimo Souto

O cadete Teimo Souto 
Maior, é filho do üen 
ral José Liberato SouO 
Maior, pessoas estas uu 
grande prestigio era no. • 
sos setores sociais.

Noticiando êste even 
to, destas colunas augu 
ramos ao Cadete Teimo 
Souto Maior os nossos 
votos de crescentes pro
gressos era suas ativida
des em nossa gioriosa 
Marinha, bem como ex 
tendemos os nossos pa
rabéns aos dignos pro-

GaL José PW° So«j
General José Pinto SomO i ^  v’ ‘ 7 ̂  *
bra superinendente da 
Campanha «acionai de 
Merenda Escolar, com 
séde no Estado da Gua
nabara. .* ,

Era Lages, o Gal. Jose 
P i n t o  Scmbra deverá 
permanecei por vários

did- ern vi8 
farfhares, apJ 
deia manej^ ° 
de im de an0

^stas Cí»lunJ
mq ao Genei, 
P»° Sombra^ unj feliz pprJ 
na^rincesa <ja g

■ a ía f  f  •  l€> d e  D ezgüfe!JL<le i l■ —■TI

ís Srtas. Acielina Narciso e Nauja AméliaBi. 
anchini. como princesas recentemente eleua 
ceberão as faixas das maos de suas antecessois, 
Srtas. Naira Valente e Regina Narciso.

A decoração do Clube 14 de Junho paraa 
festiva noite de São Silvestre, em forma de ra 
templo grego, está confiada ao artista gaúcho. r. 
Carlos Alberto Dariano, o mais renomado na ae 
em todo o Rio Grande do Sul.

O conceituadíssimo conjunto melodieo paulia 
de Manfredo Fest estará cadenciando as danijs 
do baüe das Debutantes. acompanhado da \z 
sempre meiga e encantadora de Cláudia Barro., 
uma das maiores revelações do cast de rádio 
televisão da paulicéia.

Desta forma antecipa-se das mais movimeni 
das a programação social do Clube 14 de Jun 
determinada para o próximo dia 31, cuja noi 
marcará mais um sucesso de muita alegria, mú: 
ca e beleza para a sociedade lageana.

Bodas de Prata
Comemoraram as suas 

lôdas de Prata de uma 
eliz união conjugal, o 
astinto casal, Sr. Wal 
eck Aurélio Sampaio, 
e Sra. Dináh Sampaio, 
prtencentes à alta socie
dade lageana.

Ao ensejo de tão fes- 
ti'a data os dignos jubi- 
la*es foram muitíssimo 
cimprimentados pe l o  
v.sto circulo de relações

Eocerraido com chave ê ouro a sua 
tesca tempoiad» social, o S?rrano Tenis 
promoverá ni noite da próxnu sexta feir„ 
31,, o Reveilon com o qual tovimentará os] 
distintos associados numa bla festa d} des 
da do ano dí 1964.

O Reveillon do Serranc Tenis Clube, 
abrilhantado pela famosa Cquestra de Da 
de Salvador Campanela. do pdio e TV da l 
tal gaúcha, cija Orquestra afli já esteve oa 
ma noite de Dezembro de 153, por ocasião 
inauguração ® do Baile das ebutantes “do 
fechado*’.

Pelo entisiasmo e a déeação que ven, 
notando na dretoria do Serrio 1’euis Clube] 
ra esta promoção na noite d São Silvestre, 
vê se êxito aasoluto e inesqirível.

Soivée de Bos Vindí

Consorciou-se o

O tradicional Clube 1 deulho, deverá re 
zar uo próximo dia primeiro i ano. sexta fti 
a sua já conhecida soirée de j&cs Vindas a lí 
promoção esta que é realizadanualmente oa<] 
le dia, numa hommagem todíspecial às meL 

eimizades, dada á uma nas moças que debutarão no a 31, nos Clul 
srie de atributos que 14 de Junho e Serrano Tenis lube 
llrs ornam o carater e
qis o tornam cada v e z  Esta monumental soirée, (e por certo alc 
mas benquistos em nosj çará grande repercussão socig será abrilhaoti 
s0i rae,os- pelo famoso conjunto melódicoip Manfredo

da capital paulista, além da piticipação toda 
pecial da renomada cantora Cadia Barroso.

Está prevista ainda, a realação de uma 
tra soirée no próximo sábado,ja 2, em homefl 
gem aos associados da mais terana socieC 
lageana.

)ivulgando o aconteci- 
ramto, destas linhas for- 
raiiaraos ao ilustre casal

Airton Rogei io Ram osÍ^o%tâh\uarmVa!o°,
os íossos votos de cons-

Realizou-se no dia 19 do corrente, o enlacanes felicidades, 
matrimonial do Dr. Airton Rogério Ramos, abai
zado médico aqui residente, filho do casal S r.--------------------- — -------
Sra. José Luiz Ramos, com a prendada Srta. Cai 
men Branco, dileta filha do casal Sr. e Sra. Ms 
rio Paes Branco, pessoas estas bastante relacic
nadas em nossos meios sociais. o Consórcio tap

.Noticiando êste acontecimento social, apr0veimell0r O público visjante d CRy ZElRO DO SUL, se.npre procura, servir. cada vfl 
tamos 0 ensej.) para cumnrimentar O jovem paiVÔOi Para JOAÇAJBA. canit-il Leg,Â0 Serra de Santa Catarina, depoit reiniciar OS seus
com votos de uma vida conjugal cheia de alegriacom PORTil°  alecke, capuj HA° e.st.e.Cat*rinfn8*’ vo,ta agora a srvir esta região, e felicidades B  ̂ Assim é que, Send do v,z>nho Estado do Rio Grande doa)

sa cidade, o Cone ° ,âuâ meDte a única Companhia de A - r«mercial o 
onsorci* TAC - CRUZEIRO DO SUL qf^m pre procurou

agora

Aviso a© Público Lagcmo

servr nossa
jervir a zona da 'S e rra ^ g ^ 0

!as. 4as. e 6as. feiras-

Registramos com prazer no dia 21 do corren-
ho n pas,s. ; f em .d.e um aniversário natalicio18- 5as< e sabado: 
da Dra. Wilma Machado Carrilho destacada mé 
dica lageana, presidente de honra do Uube Sorop- 
timista de I.ages e elemento de lartm i.

aajaite, os seguintes voos "00'3 a todas as cidades do País, oferec. 3C," F* nr/públic°|
°s' “os dias e horários abaixo: ?crora a° 1

iges e elemento de largo destaaup na sociedade princesina e u^Mdque na

Machado°Carrilho ° foi"
vasto circulo de r e la ç õ e s ^ e ím te M o  q u ftã m  
venturas a660clamo6’ C0I“ votos de sScesMvâe

Está portanto, o p^i.
iira o  l in h a r ,  J a  . *'

a« 07:00, para: Fpolis., Itajaí, i ville Curitiba.
Paranaguá, Santos, & Pínii0 e R»0' 

^ 13:30, para: Porto Alegre 1 aU 
as 14:50, para: Joaçaba. 
a« 08 00, para. Fpolis., Itajaí, Jnvillp Curitiba- 

Paranaguá, Santos, L p J ,io  e Hi°- 
as 10:20, para: Rio do Sul. Fp 0̂ F .a a  a í Join

ville e São Paulo. lta]
88 d0 Consórcio Ttar.ante da ReSiâo Serrana de par nn1 a8 

pioneira — CRUZEIRO DO SUL que l í n8’ C fler a
Maiores informaçõda Aviação Comercial em Re a 

Consorco TA8Qe vendas de passagens, dirijam-s^à 
INereu H a ^ -  CRUZEIRO DO SUL, à Rua iP r e ^ 0018 d

n 84 ou pelos telefones nrs. 214 : I7.
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